
1 

 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

 

 

ISAIAS SAMEQUE BELO 

 

 

 

 

CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES DE 

LEITURA E ESCRITA PARA OS ALUNOS DA 5ª E 6ª CLASSES DA ESCOLA N°12 

COMUNA SEDE-CAÁLA BAIRRO DE CHANDENDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAÁLA, 2024 



2 

 

ISAIAS SAMEQUE BELO 

 

 

 

 

 

 

CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES DE 

LEITURA E ESCRITA PARA OS ALUNOS DA 5ª E 6ªCLASSES DA ESCOLA N°12 

COMUNA SEDE-CAÁLA BAIRRO DE CHANDENDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAÁLA, 2024 

Tipo do PFC: Comuna 

 

Projecto de Fim de Curso Comuna apresentado ao 

Departamento de Ensino, Investigação e Produção em 

Ensino Primário do Instituto Superior Politécnico da 

Caala como requisito para obtenção do grau de 

Licenciatura em Ensino Primário. 

 

O Orientador: Nelson Moma Dumbo 

 

 

 



3 

 

TERMO DE APROVAÇÃO 

 

Autor: 

 

ISAIAS SAMEQUE BELO 

 

TÍTULO:  

 

CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES DE 

LEITURA E ESCRITA PARA OS ALUNOS DA 5ª E 6ªCLASSES DA ESCOLA 

N°12 COMUNA SEDE-CAÁLA BAIRRO DE CHANDENDA 

 

PROJECTO FINAL DE CURSO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE 

LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO NO INSTITUTO SUPERIOR 

POLITÉCNICO DA CAÁLA. 

 

DATA DE APROVAÇÃO _______/__________/__________  

 

PRESIDENTE DO CORPO DE JURÍ__________________________________  

 1º AVALIADOR _________________________________________________ 

2º AVALIADOR _________________________________________________ 

SECRETÁRIO (A) _______________________________________________ 

 

 
 



4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Dedico este trabalho aos meus pais, minha 

esposa por serem os pilares da minha vida e aos 

meus filhos, por serem meus maiores tesouros. 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

AGRADECIMENTOS 

Quero em primeiro lugar agradecer a Deus por todas as bênçãos recebidas desde o 

início do nosso curso de formação académica até a sua conclusão; 

           Os meus agradecimentos são extensivos ao meu inesquecível tutor Dr. Nelson Moma 

Dumbo, pela paciência e amor Profissional; 

          À minha esposa e filhos pela força, coragem e muita atenção que prestaram em mim no 

decurso da formação académica;  

 Aos meus ilustres professores e colegas do Instituto Superior Politécnico da Caála; 

 A todos que de uma forma directa ou indirectamente contribuíram na minha formação e na 

elaboração deste trabalho. 

À minha família, aos meus irmãos, que me acompanharam de perto neste meu árduo 

caminhar. 

A todos, muito obrigado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     “ A educação é a arma mais poderosa que você pode       

          Usar para mudar o mundo” 

 

                                          Nelson Mandela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

RESUMO 

Este trabalho tem por finalidade uma investigação que permita a Criação de um centro de 

superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 

Comuna sede-Caála Bairro de Chandenda. O que se propõe é olhar sobre os resultados 

práticos da investigação nas Dificuldades de Aprendizagem Específicas quando aplicados em 

tempo oportuno, revelando porventura parâmetros excelentes na sua objectividade. Tanto os 

alunos, como professores ou educadores, políticos, pais ou cidadãos em geral, manifestam 

alguma preocupação a respeito do aprendizado em língua portuguesa. A situação 

problemática levantada consistiu em registamos um número significativo de alunos com 

grandes dificuldades na área de Língua Portuguesa, sobretudo ao nível da oralidade, leitura e 

expressão escrita. O ensino e aprendizagem da leitura e da escrita constitui um processo 

complexo, a partir do qual os alunos adquirem competências fundamentais para a sua 

escolaridade básica e vida futura. Conforme nos ensina Sim-Sim (2001, p.51), “a leitura e a 

escrita são usos secundários da língua, não são competências adquiridas natural e 

espontaneamente como a língua oral, significa que têm mesmo de ser ensinadas, cabendo à 

escola a grande responsabilidade desse ensino”. Para tal, “a escolha de bons exemplos ou 

modelos e a sequência das habilidades a ensinar, do mais simples para o mais complexo, são 

elementos fundamentais nesta abordagem” (Gaitas, 2013, p. 7).  Para dar resposta a estes 

objetivos, este estudo de carácter qualitativo, socorreu-se da técnica de inquérito por 

entrevista.  

Palavras-Chave: Criação. Centro. Superação. Dificuldades. Leitura. Escrita. 
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ABSTRACT 

The purpose of this work is an investigation that allows the creation of a center to overcome 

reading and writing difficulties in students in the 5th and 6th classes of school no. 12 Comuna 

headquarters-Caála Bairro de Chandenda. What we propose is to look at the practical results 

of research into Specific Learning Difficulties when applied in a timely manner, perhaps 

revealing parameters that are excellent in their objectivity. Both students, teachers or 

educators, politicians, parents or citizens in general express some concern about learning the 

Portuguese language. The problematic situation raised consisted in the fact that we registered 

a significant number of students with great difficulties in the area of Portuguese Language, 

especially in terms of speaking, reading and written expression. Teaching and learning 

reading and writing is a complex process, from which students acquire fundamental skills for 

their basic education and future life. As Sim-Sim (2001, p.51) teaches us, “reading and 

writing are secondary uses of the language, they are not skills acquired naturally and 

spontaneously like oral language, which means that they really have to be taught, with the 

school being responsible for great responsibility of this teaching.” To this end, “the choice of 

good examples or models and the sequence of skills to teach, from the simplest to the most 

complex, are fundamental elements in this approach” (Gaitas, 2013, p. 7).  To respond to 

these objectives, this qualitative study used the interview survey technique.  

Keywords: Creation. Center. Resilience. Difficulties. Reading. Writing. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho a ser analisado por nós tem como tema: “Criação de um centro 

de superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola 

n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda”. A linguagem portuguesa, de forma 

ímpar vai possibilitar a existência do homem, seja ela oral e ou escrita é única, pois que 

possibilita ao homem se comunicar, relacionar das mais diversas formas com o seu 

semelhante. Segundo Zucoloto, et al (2002, p.157), a “leitura é considerada um sistema 

simbólico, alicerçado na linguagem falada, que por sua vez depende da linguagem interior”.  

Com a utilização da linguagem o ser humano tem acesso e contribui para a existência 

da informação, expressa sua opinião e ponto de vista sobre os mais diversos assuntos, por 

exemplo, constrói sua opinião e entendimento de mundo a sua volta, produz conhecimento de 

diversos aspectos.  

Assim, quando o professor se propor a trabalhar linguagem e, neste caso aqui a Língua 

Portuguesa, o mesmo estará diante de uma tarefa que exigirá dentre outras coisas, possibilitar 

aos alunos a oportunidade de aprender as mais variadas formas linguísticas de comunicação 

para que os mesmos possam ser capazes também através da comunicação exercerem sua 

cidadania de forma objectiva e plena. Segundo (TEBEROSKY, 2002, p.123) “o processo de 

produção ou reprodução da língua escrita é diferente do uso oral porque implica uma relação 

entre pensamento e linguagem diferente”.  

A língua escrita permite fixar o discurso oral e convertê-lo em objecto de análise. “A 

língua escrita seria, em suma, o meio mais eficiente para que um indivíduo chegue a dominar 

as máximas potencialidades de abstracção da linguagem, independentemente de os discursos 

construídos por ele serem, ao final, orais ou escritos”.  

Aprender a ler e escrever não é um processo simples, porém para que alguém seja 

alfabetizado precisa enfrentar e vencer dificuldades que aparecem durante o processo de 

alfabetização. Essas dificuldades relacionam-se a algumas deficiências de aprendizagem da 

língua escrita que não se reduz apenas ao conhecimento das letras, já que as crianças não 

entram vazias na escola e constroem seu próprio conhecimento, no que se refere à 

alfabetização.  

Cabe ao professor, organizar actividades que favoreçam a reflexão sobre a escrita 

deixando a criança se sentir segura para expressar-se com mais facilidade, o que ajudará no 

processo de leitura e escrita. No entanto, o estudo do processo de aprendizagem e suas 
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dificuldades devem ser analisados primeiramente com relação à realidade externa e interna do 

aluno utilizando vários campos de conhecimento e de uma forma global compreender a 

condição do sujeito que tem dificuldades em leitura e escrita.  

As dificuldades de aprendizagem aparecem quando as práticas pedagógicas divergem 

das necessidades do aluno, neste aspecto sendo a aprendizagem significativa para o aluno, 

este se tornará menos rígido, mais flexível, menos bloqueado, isto é, perceberá mais seus 

sentimentos, interesses, limitações e necessidades.  

1.1.Descrição da Situação Problemática   

Sabe-se que o fraco aproveitamento em Língua Portuguesa pode ser uma das causas do 

insucesso escolar do aluno em diferentes níveis de ensino. Tanto os alunos, como professores 

ou educadores, políticos, pais ou cidadãos em geral, manifestam alguma preocupação a 

respeito do aprendizado em língua portuguesa.  

A situação problemática levantada consistiu em registamos um número significativo 

de alunos com grandes dificuldades na área de Língua Portuguesa, sobretudo ao nível da 

oralidade, leitura e expressão escrita. Cada vez mais os alunos do município da Caála têm 

dificuldades em se expressar, em comunicar e em escrever. Por isso, para que haja a 

superação académica, lançamos o pontapé de saída, para avançarmos com tal projecto de 

superação. 

1.2. Objectivos 

1.3.Objectivo geral: 

         Criar um centro de superação das dificuldades de leitura e escrita para os alunos da 5ª e 

6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda. 

1.3.1.Objectivos específicos:   

1- Identificar os factores que interferem no processo de ensino e de aprendizagem da 

língua portuguesa nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de 

Chandenda; 

2- Caracterizar os factores que interferem no processo de ensino e da aprendizagem da 

língua portuguesa, nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de 

Chandenda;  
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3- Propor soluções para a minimização das dificuldades de leitura e escrita nos alunos 

da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda;. 

1.4. Contribuição do Trabalho 

 Levando em consideração as realidades verificadas no que tange as dificuldades que 

os alunos apresentam na língua portuguesa, como contributo, desenvolveremos a criatividade 

do aluno e da aluna reforçando a sua iniciativa no desenvolvimento da leitura e escrita, 

estimular a sua participação interactiva, apetrechá-lo de estratégias de leitura e de estudo, 

fomentar a sua autonomia de consciencialização e auto-regulação das aprendizagens e 

apostaremos num ensino em que o epicentro de toda a acção social, pedagógica e didáctica 

seja o aluno e a aluna. Traremos melhoria da qualidade de ensino aos alunos.  Assim, a 

capacidade de ler e escrever é fundamental para uma vida plena e autónoma. Ao superar as 

dificuldades da leitura e escrita no bairro de Chandenda, o centro de superação proporcionará 

aos seus habitantes uma melhor qualidade de vida, permitindo-lhes comunicar-se mais 

efectivamente, obter conhecimento e expressar suas emoções e pensamentos. 

1.5.Causas 

 Falta de recursos educacionais adequados nas escolas; 

 Falta de estímulo e acompanhamento familiar; 

 Falta de estímulo à leitura na comunidade. 

1.6. Consequências: 

 Limitação ao acesso do conhecimento; 

 Dificuldades na inserção no mercado de trabalho; 

 Aumento do índice de analfabetismo na comunidade. 

 Dificuldade de acompanhar as aulas; 

 Baixo rendimento escolar. 

1.7. Justificativa 

  A justificativa para a criação do presente centro se basea na necessidade de oferecer 

suporte adicional aos alunos das classes iniciais que enfrentam dificuldades de leitura e 

escrita. Isto é crucial para garantir que todos os alunos tenham oportunidades iguais de 

desenvolver habilidades essênciais para o aprendizado e sucesso académico. Além disso, a 

criação deste centro visa fortalecer a base educacional dos alunos, contribuindo para o seu 

desenvolvimento pessoal e futuro proficional. 

 



14 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICA 

2.1. O ensino da língua portuguesa 

A Língua Portuguesa não é para a maioria das crianças angolanas a sua língua 

materna, daí o cuidado de, no ensino primário, se adoptarem métodos e técnicas capazes de 

levarem os alunos a efectuar pacífica e conscientemente a transição das aprendizagens da 

convivência do ciclo familiar e social, para a aprendizagem e conhecimento de conteúdos 

devidamente estruturados e ministrados nas instituições de ensino. Esses conhecimentos 

permitirão que as novas gerações sejam dotadas de um conhecimento lógico e de uma 

aprendizagem progressiva da língua, condições necessárias para a resolução de questões 

próprias da vida individual e colectiva. “Ora é justamente aqui que a intervenção da escola e 

do professor, sobretudo nas classes iniciais, é de importância fundamental. E porquê ? Porque 

é necessário que se “adoptem métodos e técnicas” que ajudem as crianças, não só a fazer a 

“transição das aprendizagens” mas também a serem capazes de prosseguir os estudos com 

sucesso em todas as áreas disciplinares. 

2.2. Insucesso escolar em Língua Portuguesa   

Os estudos mostram que a maior parte da investigação e das preocupações políticas na 

área da educação incidem sobre a aprendizagem da língua nos primeiros anos de vida e de 

escolaridade. O insucesso escolar em Língua Portuguesa, em qualquer nível de ensino, é 

preocupante, não só para o aluno ou família como para toda a comunidade educativa. Os 

resultados dos estudos nacionais revelam a iliteracia dos alunos portugueses. É a nossa língua, 

é ela que fornece a base fundamental, não só para comunicar como no acesso a outros 

conhecimentos. Um aluno que apresenta dificuldades na leitura, na interpretação e na escrita, 

terá insucesso nas outras áreas curriculares. Segundo Ferraz (2007), “a língua materna ensina-

se porque a sua aprendizagem:  

(i) Desencadeia processos cognitivos;  

(ii) Facilita a aprendizagem de línguas estrangeiras;  

(iii) Propicia o auto - conhecimento;  

(iv) Alarga o conhecimento do mundo;  

(v) Facilita o relacionamento com os outros;  

(vi) Permite o acesso à informação; à cultura;  
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(vii) Possibilita o sucesso social e no trabalho.”  

2.3. As competências nucleares e níveis de desempenho no ensino primário 

O programa de Língua Portuguesa apresenta três blocos distintos: a Comunicação 

Oral, a Comunicação Escrita e, por último, o Funcionamento da Língua - Análise e Reflexão. 

Perante o nosso Projecto de Intervenção, que incidirá em crianças que frequentam o ensino 

primário de escolaridade e que apresentam grandes dificuldades na Comunicação Oral e 

Comunicação Escrita, achámos pertinente registar os objectivos específicos de Língua 

Portuguesa, delineados pelo Ministério da Educação. 

2.4.O Desenvolvimento da Escrita 

Na aprendizagem de qualquer língua, o desenvolvimento da escrita é uma tarefa 

pluridimensional e complexa, sobretudo se se tratar da aprendizagem de uma língua segunda, 

como é o caso do Português para muitas crianças na maior parte das províncias em Angola. 

Por isso, os professores devem estar bem informados e formados sobre a o ensino da escrita. 

Por estas razões, apresentamos a seguir uma metodologia do ensino da escrita. Pereira e 

Azevedo (2005) propõem um modelo integrador de ensino e aprendizagem da escrita, que 

pressupõe 10 passos ou aspectos a considerar pelo professor e pelos alunos. Descrevê-los-

emos de seguida, comentando-os e exemplificando. 1º passo - Relação escrita - oralidade  

Este passo centra-se nesta relação que, não sendo linear, não pode ser entendida como se uma 

fosse separada da outra. 

 Assim, no ensino da escrita, a competência compositiva pode ser trabalhada, 

recorrendo à oralidade: (i) procurando que as crianças verbalizem oralmente o que querem 

dizer, o que lhes permite clarificar o pensamento por um lado e, por outro, aperfeiçoar e 

aprimorar a própria expressão; (ii) nas trocas comunicativas que se estabelecem para a 

melhoria e aperfeiçoamento dos textos (iii) ou ainda nas discussões orais em torno das 

possibilidades discursivas de um texto. 

2º passo – Diversificação dos escritos. Este aspecto relaciona-se com a máxima 

“aprende-se a escrever, escrevendo”. Escrever, particularmente nos primeiros anos de 

aprendizagem, é uma actividade complexa e não pode ficar confinada a momentos pontuais e 

esporádicos. É preciso que estes momentos e situações de escrita sejam muito frequentes, 

assim como os géneros textuais diversificados para que os alunos deles se apropriem e 

compreendam as suas funções. Diversificar a aprendizagem de vários géneros textuais 
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configura diversas modalidades de escrita, associadas quer à aprendizagem da língua 

propriamente dita, quer de outros conhecimentos veiculados pela língua. 

3º passo - Escrita e pensamento Este passo assenta no pressuposto de que o próprio 

acto de escrever ajuda a pensar e a construir conhecimento sobre a escrita. Assim, o ensino-

aprendizagem da escrita deve ser organizado e centrado no processo e não apenas no que está 

bem ou mal, ou seja, na avaliação do produto final. Escrever implica também tempo de 

maturação. Pressupõe ainda a transferência dessa aprendizagem para outra situação de escrita. 

4º passo designa-se “Escrever é planificar”. Conceber a escrita como um acto novo de 

linguagem, único e diferente não significa que não se deva ensinar aos alunos a prever a 

configuração do seu texto, antecipando até ideias que o texto deverá contemplar. Ou seja, 

deve-se ajudá-lo a planificar o seu discurso, entendendo a planificação como “representação 

interna dos conhecimentos que deverão ser mobilizados para escrever um texto” (Pereira, 

2005). 

2.5.Dificuldades na leitura   

As dificuldades em leitura implicam normalmente uma falha no reconhecimento e na 

compreensão do material escrito, sendo que o primeiro é o mais básico de todos os processos, 

pois o reconhecimento de uma palavra é anterior à compreensão dela, e assim, esse transtorno 

manifesta-se por uma leitura oral lenta, com omissões, distorções e substituições de palavras, 

com interrupções, correcções e bloqueios (Dockrell e McShane, 1997 e Nicasio García, 

1998). No entanto, há crianças que têm, apenas, problemas nas operações relacionadas ao 

reconhecimento das palavras, e podem compreender uma explicação oral (nomeados por 

disléxicos).  

2.5.1 O Papel do professor e da família diante da dificuldade da criança na 

aprendizagem da leitura 

Ao falar das dificuldades de aprendizagem segundo Souza e Meneghetti (2017), 

ressaltam que o professor tem o papel de facilitador neste processo. Desse papel depende o 

resgate da trajectória da criança para uma aprendizagem de sucesso. Nepomuceno e Bridi, 

citado por Batista (2018) apontam, entre os principais papéis do professor, a identificação da 

dificuldade vivenciada pela criança. De acordo com as autoras, cada criança em particular 

precisa ser investigada e compreendida de modo particular em suas dificuldades. Afinal, 

completam as autoras, cada aluno tem seu modo próprio de raciocinar. Conhecer essas 
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diferenças, então, é uma tarefa fundamental a ser dominada pelo saber docente e 

desempenhada na condução da sala de aula.  

Acerca do papel do professor, no trato com as dificuldades de aprendizagem, em 

especial no que se refere à leitura, Soares, Nogueira e Bueno (2017) ressaltam a necessidade 

de propor metodologias de aprendizagem diferenciadas que sejam capazes de superar as 

dificuldades e oferecer oportunidades e situações nas quais o aluno possa se relacionar com os 

textos e expor as suas próprias ideias ao mundo, participando de momentos colectivos e 

individuais de leitura, promovidos pela escola e reforçados pela família.  

Percebe-se que o papel do professor é de suma importância. Entretanto, nem sempre a 

formação recebida e as condições com que conta o professor, no contexto da escola pública de 

uma maneira geral, são suficientes para dar conta desse desafio. Em se tratando das escolas do 

campo, esses desafios, como veremos no próximo capítulo, parecem ainda maiores. 

2.5.2 Dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita 

Dentre os problemas existentes no ambiente escolar estão presentes as dificuldades de 

aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino fundamental. O interesse por 

esse tema surgiu durante a realização do estágio supervisionado em que se percebeu que um 

dos grandes desafios da educação é superar ou amenizar tais dificuldades.  

Segundo Andrade (2018) “A aquisição da leitura e da escrita é um factor importante 

para o desenvolvimento do ser humano. Durante o processo de aprendizagem das crianças, 

principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental, quando a criança inicia a sua vida no 

ambiente escolar, percebe-se que muitas delas apresentam dificuldades em fazer a 

correspondência entre as letras e os sons, apresentando muita dificuldade ao ler e escrever”. 

Ao perceber essa dificuldade o professor deve dedicar atenção especial a essas crianças e 

saber lidar com elas. 

2.5.3 A leitura no Ensino Primário   

A leitura tem uma grande importância, e proporciona descobertas na vida de todos. 

Consequentemente, quando falamos em leitura logo nos vem em mente livros. Batista (2018) 

“Ao trazer o aluno para o universo da leitura, estamos ajudando-o a desenvolver a sua 

capacidade de percepção do mundo, pois a leitura o ajudará a conhecer o seu quotidiano”. 

No entanto, a leitura não é somente de livros, mas sim do quotidiano de qualquer 

criança, não deixando de lado que o ato de ler está relacionado a palavras escritas e nós 
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leitores somos interpretados como decifradores das letras. Sabemos que o ato de ler 

proporciona aos alunos a entrada para um mundo cheio de descobertas.  

2.5.4 A família diante das dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita 

dos alunos 

Segundo Gripp e Faria citado por Batista (2018, p.20), em seu estudo a respeito do 

papel da família no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem, assinalam que a mesma 

tem o poder de influenciar, seja positivamente ou negativamente, a manutenção dessas 

dificuldades. Na pesquisa realizada por elas, destacam que, de uma maneira geral, as mães 

assumem, por vezes, atitudes contraditórias.  

Se, de um lado, manifestam tristeza, frustração e ansiedade em face das dificuldades 

vivenciadas pelas crianças, expressam também, de outro lado, atitudes de apoio e reconhecem 

a importância das estratégias de intervenção desenvolvidas por diferentes profissionais, sejam 

da área de saúde e da educação, que podem actuar na escola no enfrentamento da questão. 

Esse reconhecimento, ao lado das atitudes de apoio, reforçam a importância do papel da 

família no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem.  

Nesta mesma direcção, Souza e Meneghetti (2017), reconhecem também a 

importância da família na participação e apoio ao estudante com dificuldades de 

aprendizagem. De acordo com as autoras, a família e professores devem ser parceiros e actuar 

em harmonia, na busca de respostas e subsídios que favoreçam o acolhimento do estudante, 

tanto em casa como na escola, no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem.  

2.5.5. A Disgrafia: conceito e causas 

Trataremos agora das dificuldades relacionadas directamente a aprendizagem de 

escrita, começaremos pela disgrafia. A disgrafia é um problema que se destaca pela má 

coordenação motor em que o aluno possui dificuldade em exercer as funções motoras, seja 

apoiar o grafite na não, manusear este grafite, manter a mão e o pulso firme ao tentar 

desenvolver a escrita.  

 Assim, a disgrafia pode ser caracterizada como um transtorno/dificuldade que afecta a 

escrita. Pode ser conhecida como “letra feia”, ou seja, a criança que possui disgrafia tem 

dificuldade em escrever e claramente em entender a sua própria letra, a letra fica ilegível, 

dificultando assim, a compreensão do que foi escrito. Para entendermos melhor a 

característica da disgrafia vejamos a definição de Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 67) . 
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Disgrafia é um transtorno de aprendizagem no qual a criança tem dificuldade em 

coordenar os músculos da mão e do braço, caracterizado por uma dificuldade 

crônica e persistente na habilidade motora e espacial da escrita, impedindo que ela 

escreva de forma legível e ordenada.  

 

É um transtorno de aprendizagem presente em muitas crianças do Ensino 

Fundamental, caracterizado como uma dificuldade na escrita, tanto na hora de desenhar as 

letras e códigos do nosso idioma, quanto ao formar frases e construir linhas de raciocínio em 

textos.    

Os autores destacam que a criança que possui disgrafia não tem coordenação motora 

para segurar firme um lápis e nem visão espacial para ordenar à escrita na linha correcta, a 

criança disgráfica além de ter problemas no ato de escrever possui dificuldade para 

compreender qualquer frase e texto. Embora a disgrafia seja uma dificuldade de escrita 

presente em algumas crianças, vale ressaltar que esta não é um problema que afeta a 

inteligência, é apenas uma dificuldade na coordenação motora e na escrita. Desta maneira, se 

a criança não consegue escrever de forma legível e nem compreender a sua própria letra, não 

significa que ela também possua dificuldades em outras disciplinas e em qualquer outra 

atividade pedagógica. Para não esquecermos que a disgrafia não é sinal de doença e nem falta 

de inteligência, os autores Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 68) fazem a seguinte afirmação: 

 
Ao pé da letra, a disgrafia é definida como distúrbio (dis) da escrita (grafia), sendo 

um transtorno da escrita, de origens funcionais, no qual não existem problemas de 

lesão cerebral, alterações sensoriais ou história de ensino deficiente do grafismo da 

escrita, sendo uma deficiência na coordenação motora fina e não intelectual.    

 

Assim, cabe ressaltar que a disgrafia é uma dificuldade somente na escrita e não está 

ligada a nenhum tipo de problema cerebral ou deficiência na intelectual da criança. 

Afirmando isso é importante destacar que não se deve exigir da criança disgráfica a escrita 

sob pressão, é necessário respeitar o tempo da aprendizagem dela, e é essencial que os 

educadores insistam em ensinar com total leveza e delicadeza a está criança, na qual a escrita 

ainda não é representada e nem legível.   

Apesar da disgrafia apresentar a escritura com a “letra feia”, não significa que toda 

criança que escreve de forma ilegível e desalinhada possua a disgrafia, pois é verídico que nos 

primeiros contactos com a aprendizagem da escrita, está seja representada de maneira 

destorcida e desalinhada. Desta forma, os primeiros momentos de escrita feita pela criança nas 

fases iniciais da alfabetização nunca serão perfeitos, porque é um processo inicial de 
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descoberta da escrita. É nesse aspecto, não cabe ao educador afirmar algo em relação a 

criança possuir ou não a disgrafia, é importante ter o diagnóstico.  

 Nessa linha de pensamento sobre o diagnóstico da disgrafia é importante educadores e 

pais aguardar um diagnóstico, e se possível que seja feito de forma precoce. No caso da 

disgrafia, é importante o diagnóstico precoce a fim de orientar os profissionais da educação e 

os pais sobre esse distúrbio de aprendizagem que muitas crianças sofrem, sendo muitas das 

vezes, rotuladas como relaxadas e preguiçosas por possuírem uma “letra feia”, provocando 

baixa autoestima, desmotivação, entre outros problemas. Ao saber do diagnóstico o educador 

junto com os pais da criança poderão desenvolver práticas pedagógicas para dar continuidade 

ao processo da grafia, desta maneira pensando em conjunto, poderão motivá-la a cada 

exercício da grafia, podendo contribuir para promover a autoestima na criança. Embora 

reconheçamos que a disgrafia é representada por uma “letra feia”, existem outras causas que 

podem levar uma criança a ter essa dificuldade. Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 68) 

informam quais causas podem alterar a escrita infantil: São muitas as causas que podem levar 

a uma escrita alterada: maturativas, caracteriais e pedagógicas. Como destacam os autores, 

podem existir diversas causas que contribuem para o aparecimento de uma escrita alterada. 

De maneira geral, a escrita alterada pode ser causada por factores comportamentais, 

emocionais ou pedagógicos, o que indicam que a criança pode ter dificuldades para manter 

concentração e organização na hora de grafar. Percebemos que as causas da disgrafia por 

factores maturativas e caracteriais estão associadas ao desenvolvimento infantil. Já os factores 

pedagógicos estão relacionados a metodologias que impõe a criança a escrever de maneira 

rápida e sem concentração, o educador não acompanha o desenvolvimento gráfico da criança, 

e muito menos oferta actividades suficientes para treinar a grafia. Desta maneira, se o 

educador não desenvolver metodologias que conduzem a uma boa prática de escrita poderá 

haver a disgrafia.   

2.5.6. Dislalia 

Outro distúrbio relacionado à leitura é a dislalia. Para Domingos (2018, p.26) “ela é 

responsável por prejudicar a fala, fazendo com que a criança cometa erros na ordem das letras 

de uma palavra, e o som emitido se modifique”.   

Segundo (DOMINGOS, 2018) “Os alunos com dislalia, possuem dificuldades em relação à 

emissão das palavras, cometem erros na comunicação, trocando letras na hora de pronunciar 

os vocábulos e podem ainda fazer a omissão, substituição, distorção e até mesmo um 
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acréscimo de sons nas palavras”1. Para Bueno (2018): A dislalia é avaliada como um 

procedimento que envolve o   organismo   humano   e   que   acarreta   distúrbios   na   fala,   

bem   como   a possibilidade de distúrbios na  escrita. A troca de sons aponta essa má 

articulação das palavras, que pode  prejudicar  o  desenvolvimento  da  criança. A dislalia 

embora seja um distúrbio na fala, pode levar a um desenvolvimento de dificuldades na escrita, 

como ressalta Bueno (2018, p. 5) “no que tange à  escrita,  observa-se  que  há  alterações  nas 

suas  produções, ocorrendo trocas das letras, pois a criança acaba por escrever expressando as 

incorrecções que manifesta na fala”.  Ferreira (2014) aponta que a dislalia pode ter causas 

variadas, mas que se destacam as causas relacionadas às deficiências auditivas e a mobilidade 

da língua em que o indivíduo apresenta este distúrbio, podendo manifestar “hábitos de 

deglutição atípicos, factores genéticos e incidência psicossocial” (FERREIRA, 2014, p.31). 

Segundo Marques (2017), “é muito importante e necessário que a articulação da criança que 

venha a apresentar tais características que apontam um possível distúrbio de dislexia, seja 

avaliada, pois, somente a partir do diagnóstico correcto podem ser realizadas as intervenções 

necessárias e assim, evitar maiores prejuízos futuros”. Factores genéticos, factores pré, peri e 

pós-natais, factores neurobiológicos e neurofisiológicos, e fatores sociais são alguns dos 

factores defendidos por vários investigadores. 

2.5.7. Características de disgrafia  

Segundo os autores (Garcia, 1998; SNOWLING e STACKHOUSE, 2004) "A 

disgrafia é caracterizada por problemas com a linguagem escrita, que dificulta a comunicação 

de ideias e de conhecimentos através desse específico canal de comunicação. Os disgráficos, 

com frequência, experimentam, em diferentes graus, sensações de insegurança e desequilíbrio 

com relação a gravidade desde a infância". As principais características da disgrafia são: Letra 

legível – lentidão na escrita; Escrita desorganizada; Traços irregulares: ou muitos fortes que 

chegam a marcar o papel ou mais leves; Desorganização das letras: letras retocadas, hastes 

mal feitas, atrofiadas, omissão de letras, palavras, números, formas distorcidas, movimentos 

contrários à escrita (um S ao invés dos 5 por exemplo); Desorganização das formas: tamanho 

muito pequeno ou muito grande, escrita alongadas ou comprimida; o espaço que dá entre as 

linhas, palavras e letras são irregulares;  Liga as letras de forma inadequada e com 

espaçamento irregular.  

 

                                                 
1 DOMINGOS, Gláusia S. Dificuldade e transtorno de aprendizagem no processo de escolarização: análise 

bibliográfica. 2018. 41 p. Monografia (Curso de Pedagogia) – Instituto de ciências humanas-ICHPO, Ituiutaba-

MG,2018. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1-Caracterização da Pesquisa 

O estudo foi realizado no município da Caála no Bairro de Chandenda. Para esta 

pesquisa sugeriu-se o modelo descritivo. Segundo (Ramos & Noranjo, 2014) na pesquisa 

descritiva, os factos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem 

que o pesquisador interfira sobre eles. Isso quer dizer que os fenómenos do mundo físico e 

humano são estudados, mas não são manipulados pelo pesquisador, e assim, descrevemos um 

fenómeno que tanto se regista nos alunos com problemas em língua portuguesa. 

3.2- Tipo de estudo quanto a sua natureza            

Trata-se de uma pesquisa descritiva, fundamentalmente quali-quantitativa, que de 

acordo com o local escolhido e a sua delimitação, remete-nos para uma abordagem de estudo 

de caso.  

3.3-Métodos quanto aos procedimentos  

No presente projecto de pesquisa aplicou-se os métodos de nível teóricos, empíricos e 

análise de resultados:  

3.4-Métodos teóricos   

Análise síntese: Este foi usado para fazer um estudo geral dos elementos necessários 

para a fundamentação do trabalho e chegar-se à conclusão sobre a verdade do nosso objecto 

em estudo.  

Indutivo - Dedutivo: Aplicou-se no estudo de respostas da amostra inquerida, no 

sentido de se obter premissas verdadeiras que permitem fundamentar às conclusões obtidas.  

Histórico-lógico: Permitiu compreender o historial sobre o processo educativo daquela 

comunidade em que está a ser realizada a investigação.  

 3.5. Métodos empíricos  

Para recolha de dados no presente estudo aplicou-se a entrevista: aos professores, 

alunos  a comunidade do bairro de Chandenda com o objectivo de colher informações a cerca 

do comportamento dos alunos durante as aulas, as reacções no decurso dos exames e nas 

actividades extra-curriculares e que se torna necessário a Intervenção psicopedagógica. 

Questionário: Permitiu colher informações com relação o tema em análise. 
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Método estatístico: este método nos permitiu descrever certas propriedades relativas a 

um conjunto de dados, assim como a determinação da população e amostra, além disso, 

permite a elaboração de tabelas e gráficos de frequências, assim como a determinação das 

medidas de tendência central a média.  

3.6. População e Amostra   

 A população do estudo foi composta pelo universo de professores, alunos e pais e 

encarregados de educação no total de 150, onde retiraremos 15 professores sendo 10 do sexo 

feminino e 5 do sexo masculino que corresponde a 30% da população, procuramos também 

trabalhar com 50 alunos dos quais 30 do sexo masculino e 20 do sexo feminino ao que 

corresponde a 70% da população que nos servirão como nossa amostra. Os mesmos foram 

convidados a participar conforme o seu interesse e disponibilidade e a amostragem foi 

composta por todos os que aceitaram participar da Pesquisa.  

3.7. Técnica de colecta e de análise dos dados 

Segundo Bartelmebs (2013) depois de colectar os dados através dos instrumentos 

escolhidos, o pesquisador precisa se organizar para analisá-los. Segundo Ludke e André 

(1986) analisar os dados qualitativos “pressupõe o contacto directo e prolongado do 

pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada, via de regra através do 

trabalho intensivo”. Ou seja, “trabalhar” ainda na perspectiva de Ludke e André (1986) “todo 

o material obtido durante a pesquisa, ou seja, os relatos das observações, as transcrições de 

entrevistas, as análises de documentos e as demais informações disponíveis”. Assim, para a 

colecta de dados, trabalhos de segunda a sexta-feira durante um mês, isto é, no mês de Junho, 

os dados foram colectados por nós.  
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4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS. 

Neste capítulo serão apresentados os dados obtidos na realização dos inquéritos por 

questionário efectuados aos Professores, aos Alunos e à comunidade. Serão apresentados os 

resultados obtidos nos inquéritos por questionários e a discussão dos mesmos.  

4.1.ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DO 

INQUÉRITO APLICADO AOS PROFESSORES 

Para o diagnóstico do problema, foi aplicado um inquérito por questionário a 15 

professores que leccionam nas 4 turmas da 5ª e 6 ª Classes da Escola primária nº 12-

Chandenda, escolhidos de forma intencional. Quanto a formação destes, dos 15 professores 10 

são técnicos médios, equivalente a 60% e 5 são bacharéis equivalente a 40%. Quanto ao 

tempo de serviço, trabalham mais de 15 anos. 

A estes professores foram colocadas 1 pergunta com três opções de carácter fechado. 

Os respectivos resultados são apresentados a seguir em forma de frequências percentual, no 

gráfico e, havendo necessidades para a sua comprovação pode-se recorrer na tabela número 1.  

Tabela 1- Perfil dos Professores 

 

Grau académico 

 

Total 

Habilitações Técnico 

médio 

Bacharel Licenciado 

Quantidade=15 10 03 02 15 

Percentagem (%) 60% 40% 00 100% 

Tempo de serviço 4-10 Anos 10-15 Anos Mais 15 Anos Total 

Faixas etárias 25-35 anos 36-55 anos  40-55 anos 15 

Critério Sim  Não Total 

Percentagem (%) 00  100% 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Tal como consta na tabela, o perfil dos professores inquiridos é adequado para a 

emissão de informações úteis para a investigação. 

Pergunta N°1-Como avalias as dificuldades apesentadas pelos alunos em relação à 

produção de leitura e escrita dos alunos da 5ª  e 6 ª Classes? Os resultados a esta questão são 

ilustrados no gráfico número 1 e na tabela 2. 
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Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 1- Resposta dos professores sobre a pergunta de como avaliam as dificuldades 

apresentadas pelos alunos em relação à produção de leitura e escrita. 

Tabela 2- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem  

Muito alto 6 40% 

Alto 3 20% 

Razoável 6 40% 

Total 15 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Os professores têm noção de que as dificuldades apresentadas pelos alunos em 

relação à produção de leitura e escrita é bastante elevado, mas pouco fazem para inverter tal 

situação, mas pouco fazem para ver melhorar essa situação. Destarte, criaremos o centro para 

procurar minimizar esse problema que prejudica os alunos.  

Pergunta n°2-A segunda questão pretendia saber dos professores se têm incentivado 

adequadamente os alunos a lerem e escreverem correctamente. Como podemos ver os 

resultados no gráfico 2 tabela 3. 

40%

40%

20%

1- Como avalias as dificuldades apresentadas pelos

alunos em relação à produção de leitura e escrita?

Muito alto

Alto

Razoável
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Fonte: (autor/2024) 

         Gráfico 2- Resposta dos Professores sobre a pergunta que queria saber dos professores 

se têm incentivado adequadamente os alunos a lerem e escreverem correctamente. 

Tabela 3- Resultado da pergunta do inquérito. 

 

 

Critérios 

Frequência Percentagem (%) 

 

Sim 

1 20% 

 

Não 

13 60% 

 

Às vezes 

1 20% 

Total=15 

 

 

15 100% 

                                                                       Fonte: (autor/2024) 

Tal como ilustra o gráfico, podemos perceber que a maior parte dos professores, não 

incentivam devidamente os alunos a lerem e a escrever correctamente. Isto configura uma 

dificuldade de aprendizagem aos alunos. Segundo Andrade (2018) “A aquisição da leitura e 

da escrita é um factor importante para o desenvolvimento do ser humano. Durante o processo 

de aprendizagem das crianças, principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental, 

20%

60%

20%

2- Tens incentivado adequadamente os alunos a lerem e

escreverem correctamente

Sim

Não

As vezes
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quando a criança inicia a sua vida no ambiente escolar, percebe-se que muitas delas 

apresentam dificuldades em fazer a correspondência entre as letras e os sons, apresentando 

muita dificuldade ao ler e escrever”. Ao perceber essa dificuldade o professor deve dedicar 

atenção especial a essas crianças e saber lidar com elas. 

 

Pergunta n°3-Nas aulas de língua portuguesa os alunos desenvolvem devidamente a 

linguagem escrita e oral? Os resultados quanto a esta questão, figura no gráfico 3 e tabela 4. 

 

Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 3- Resposta dos Professores sobre a pergunta que desejava saber dos professores se o 

plano de aula contém informações sobre a matéria, como ensina-la e como avalia-la. 

Tabela 4- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

 

Sim 

2 20% 

 

Não 

11 60% 

 

Às vezes 

2 20% 

Total=15 15 100% 

20%

60%

20%

3- Nas aulas de Língua Portuguesa os alunos

desenvolvem devidamente a língua escrita e oral?

Sim

Não

As vezes
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              Fonte: (autor/2024) 

  Como mostra o gráfico e a tabela, 60%  equivalente a 11 dos professores inquiridos 

responderam que os alunos não desenvolvem devidamente a linguagem escrita e oral. 

Importante assim dizer que tem que se procurar saber o factor que está na base dos alunos não 

desenvolverm a linguagem escrita e oral, mas com a criação do centro de superação, 

acreditamos que essas debilidades serão ultrapassadas.  

 

A quarta pergunta pretendia saber a opinião dos professores se concebem o erro na 

produção escrita das crianças no pocesso inicial da linguagem oral e escrita. O gráfico 4 e a 

tabela 5 ilustra os resultados. 

 

Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 4- Resposta dos Professores sobre a pergunta que queria saber da opinião dos 

professores se o elevado índice de reprovações dos alunos é notável na disciplina de Lingua 

Portuguesa? 

Tabela 5- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Pode sim 6 40% 

Sim 6 40% 

Não 3 20% 

Total 15 100% 

 Fonte: (autor/2024) 

Com base aos resultados obtidos a esta questão, os profesores notam o elevado índice 

de rprovações dos alunos na disciplina de Língua Portuguesa, assim, tem que se trabalhar 

arduamente para que o elevado índice de reprovações baixe e procurar saber quais as causas 

40%

20%

40%

4-O elevado índice de reprovações dos alunos é notável

na disciplina de Língua Portuguesa?

Sim

Não

Pode sim
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que estarão na base dessas reprovações, pois o papel do professor, no trato com as 

dificuldades de aprendizagem, em especial no que se refere à leitura, Soares, Nogueira e 

Bueno (2017) ressaltam a necessidade de propor metodologias de aprendizagem diferenciadas 

que sejam capazes de superar as dificuldades e oferecer oportunidades e situações nas quais o 

aluno possa se relacionar com os textos e expor as suas próprias ideias ao mundo, 

participando de momentos colectivos e individuais de leitura, promovida pela escola e 

reforçada pela família.  

4.2.Análise e Interpretação dos resultados do inquérito aplicado aos 

alunos 

Para colecta de informações sobre Criação de um centro de superação das 

dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-

Caála Bairro de Chandenda, seleccionamos 50 alunos escolhidos de forma intencional, com 

idades compreendidas entre 10 aos 13 anos, dos quais 30 do sexo masculino e 20 do sexo 

feminino (ver tabela 06). O questionário continha 3 perguntas do tipo fechadas aplicados em 

entrevista aos alunos da referida escola.  

Tabela 6- Perfil dos Alunos. 

Faixas etárias    1ª Fase etária         2ª Fase etária    3ª Fase etária  

Idade  10-11 Anos         11 -12 Anos   13 Anos 

Sexo     M       F       M         F      M    F 

Frequência    10     10      5   5      10   10 

Fonte: (autor/2024) 

Pergunta n°1-Tens sempre ajuda de alguém nos estudos? 

 

Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 5- Resposta dos alunos sobre a pergunta de que se o mesmo tem tido ajuda de alguém nos seus estudos. 

13%

60%

27%

1-Tens sempre ajuda de alguém nos estudos?

Sim

Não

As vezes
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Tabela 7- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios  Sim Não As vezes Total 

Frequência  8 27 15 50 

Percentagem (%) 13% 60% 27% 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Com base no gráfico e na tabela, 60% dos alunos responderam que não têm recebido 

ajuda de alguém para resolver os trabalhos escolares muitas vezes orientadas pelo professor, 

eles próprios é que resolvem as tarefas. Deste jeito o aluno terá muitas dificuldades nas 

aprendizagens e contribuirá significativamente para o insucesso escolar. 

Pergunta n°2-Quando em casa tens dúvida em algumas materias quem te ajuda? 

 

Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 6- Resposta dos alunos na pergunta quando o mesmo tem dúvida em algumas matérias quem o tem 

ajudado. 

Tabela 8- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios  Pais Vizinhos Colegas Ninguém Total 

Frequência  10 2 8 30 50 

Percentagem (%) 18% 4% 11% 67% 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Como se vê no gráfico e na tabela, 67% dos alunos responderam que não têm 

recebido ajuda de alguém quando encontram dúvidas em alguma matéria orientada pelo 

professor. Deste jeito o aluno terá muitas dificuldades nas aprendizagens e contribuirá 

significativamente para as dificuldades de leitura e escrita. 

18% 4%

11%
67%

2-Quando em casa tens dúvida em algumas materias quem 
te ajuda:

Pais
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Pergunta n°3-Os teus professores prestam atenção aos alunos ou não ligam no que se passa 

na sala de aula? 

 

Fonte: (autor/2024) 

Gráfico 7- Resposta dos alunos sobre a pergunta se os professores prestam atenção aos alunos ou se não ligam 

para o que se passa na sala de aulas. 

Tabela 9- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios  Sim Não Total 

Frequência  15 35 50 

Percentagem (%) 29% 71% 100% 

Fonte: (autor/2024) 

Quanto a esta questão, o gráfico mostra que grandes números de alunos afirmam que 

os professores não prestam atenção aos alunos do que se passa na sala de aula. Logo, esta 

situação contribui também significativamente para o insucesso escolar. Entendemos que os 

professores devem manter o controlo e estarem atentos com os alunos no decorrer das aulas. 

Nepomuceno e Bridi, citado por Batista (2018) apontam, entre os principais papéis do 

professor, a identificação da dificuldade vivenciada pela criança. De acordo com as autoras, 

cada criança em particular precisa ser investigada e compreendida de modo particular em suas 

dificuldades. Afinal, completam as autoras, cada aluno tem seu modo próprio de raciocinar. 

Conhecer essas diferenças, então, é uma tarefa fundamental a ser dominada pelo saber 

docente e desempenhada na condução da sala de aula.  

4.3.Análise e Interpretação dos resultados do inquérito aplicado aos 

Pais e encarregados de Educação. 

Para colecta de informações sobre Criação de um centro de superação das 

dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-

Caála Bairro de Chandenda, selecionamos 10 pais e encarregados de educação escolhidos de 

29%

71%

3-Os professores prestam atenção aos alunos ou não

ligam no que se passa na sala de aula:

Sim

Não
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forma intencional, com idades compreendidas entre 30 à 50 anos de idade, dos quais 6 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.  

Tabela 10- Perfil dos pais e encarregados de educação 

Faixas etárias, género e frequência 

 

Idade  30-40 anos de idade 40-50 anos idade 

Sexo     F       M 

Frequência    4     6 

Fonte: (autor/2024) 

Pergunta n°1-Existe no bairro um centro de explicação de superação das dificuldades de 

leitura e escrita para os alunos? 

 

 

 Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 10- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados 

de educação se no bairro existe um centro de superação das dificuldades de leitua e escrita 

dos alunos. 

Tabela 11- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 1 5% 

Não 9 95% 

Total 10 100% 

Fonte (Autor, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 95% dos inquiridos responderam que no bairro 

de Chandenda não existe nenhum centro de explicação para a superação das dificuldades de 

60%40%
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m

Nã
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leitra e escrita. Assim, nos engajaremos para a criação do mesmo de maneira à beneficar aos 

alunos de Chandenda, que apresentam dificuldades de leitura e escrita. 

 

Pergunta n°2-O que tem feito para superar as dificuldades escolar do seu filho? 

 

 

 Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 11- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados 

de educação o que têm feito para superar as dificuldades de leitura e escrita dos filhos. 

Tabela 12- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 3 15% 

Não 7 85% 

Total 10 100% 

Fonte (Autor, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 85% dos inquiridos responderam que têm 

ajudado nas tarefas. Assim, é função primordial dos pais e encarregados de educação 

participarem activamente no ensino e aprendizagem dos seus filhos. Segundo Gripp e Faria 

citado por Batista (2018, p.20), em seu estudo a respeito do papel da família no enfrentamento 

das dificuldades de aprendizagem, assinalam que a mesma tem o poder de influenciar, seja 

positivamente ou negativamente, a manutenção dessas dificuldades. Na pesquisa realizada por 

elas, destacam que, de uma maneira geral, as mães assumem, por vezes, atitudes 

contraditórias.  

Se, de um lado, manifestam tristeza, frustração e ansiedade em face das dificuldades 

vivenciadas pelas crianças, expressam também, de outro lado, atitudes de apoio e reconhecem 

85%15%

Participar nas 

convocatórias

Ajudar nas 

tarefas
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a importância das estratégias de intervenção desenvolvidas por diferentes profissionais, sejam 

da área de saúde e da educação, que podem actuar na escola no enfrentamento da questão. 

Esse reconhecimento, ao lado das atitudes de apoio, reforçam a importância do papel da 

família no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem.  

Pergunta n°3-Achas importante levar o seu educado a um centro de explicação e superação? 

 

 

 Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 12- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados 

de educação se acham importante levarem seus educandos a um centro de explicação e 

superação. 

Tabela 13- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 7 75% 

Não 3 25% 

Total 10 100% 

Fonte (Autor, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 75% dos inquiridos responderam que é 

importante levarem seus filhos no centro de explicação e superação. Sendo aasim, nos 

motivará a empreender no projecto em apreço, pelo facto dos pais e encarregados de educação 

afirmarem positicamente. 

75%25%
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Pergunta n°4-Como encarregado de educação conheces as dificuldades de aprendizagem do 

seu educando na disciplina de língua portuguesa? 

 

 Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 13- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados 

de educação se conhecem as dificuldades de aprendizagem do educando na disciplina de 

língua portuguesa. 

Tabela 14- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 6 60% 

Não 4 40% 

Total 10 100% 

Fonte (Autor, 2024). 

Os pais e encarregados de educação conhecem as dificuldades de aprendizagem dos 

seus filhos, tal como se comprova no gráfico e na tabela acima estampada. Daí que é 

necessário os pais seguirem de perto o aprendizado dos seus filhos. 
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5.PROPOSTA DE SOLUÇÃO PARA SUPERAÇÃO DAS 

DIFICULDADES DE LEITURA E ESCRITA NOS ALUNOS DA 5ª E 

6ªCLASSES DA ESCOLA N°12 COMUNA SEDE-CAÁLA BAIRRO DE 

CHANDENDA 

Para responder o problema detectado no bairro de Chandenda, criaremos um centro de 

superação das dificuldades de leitura e escrita, e o mesmo centro terá uma estrutura de 5 salas, 

nas quais terá um Gabinete do Director do centro, 2 salas de explicação, 1 WC e 1 

compartimentos com diversos livros. Quanto ao quadro pessoal, contrataremos 4 professores 

1 uma auxiliar de limpeza. O centro estará a funcionar em dois turnos, com abertura das 7h:30 

e fechará as 17h:00. Orçamento do plano de negócio está avaliado em 3.000.000.000,00( três 

milhões de kwanzas). Quanto a propina, o centro cobrará 1500 (mil e quinhentos kwanzas) 

por cada mês. Por mês há previsões de se facturar 500.000,00 (quinhentos mil de kwanzas). O 

centro terá dois turnos. Os nossos parceiros serão os agentes económicos como bancos, 

empresários e um apoio da Administração municipal da Caála. Vamos considerar que a culpa 

é de todos aqueles que se envolvem no processo, nomeadamente: aluno, familiar, a escola, 

professores, currículos, sistemas educativos e a sociedade. De todos eles, o professor, o aluno 

e os encarregados, são considerados os agentes mais responsáveis pelo insucesso escolar. É, 

pois, necessário que todos os responsáveis se mobilizem para o combate, usando esforços de 

incentivo quer material quer moral para se tentar ″ a velocidade ″ do fenómeno. 

Mendonça (2009), apresenta um conjunto de medidas para superar as dificuldades de 

leitura e escrita, tais como: 

a) Obrigatoriedade de frequência do Ensino Pré-escolar, 

b) Funcionamento com mais turmas com currículos Alternativos, 

c) Redução do número de alunos por turmas, 

d) Acompanhamento de cada turma pelos mesmos professores, em cada ciclo de 

estudo, 

e) Aplicação de formas de avaliação diversificadas, sem que se valorize em 

demasiada as provas escrita, 

f) Desenvolvimento de valores cívicos e de cidadania, 

g) Aproximação entre as escolas e os contextos em que se inserem, 

h) Desenvolvimento de atividades culturais e desportivas nas escolas. 

 



37 

 

6. CONCLUSÕES 

 O desenvolvimento deste relatório possibilitou analisar algumas dificuldades da leitura 

e da escrita nos alunos nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 comuna sede-caála bairro 

de Chandenda, apegamo-nos em alguns autores que ressaltam a importância desse processo 

que tem sido valorizado como um sistema que visa o aperfeiçoamento dos métodos utilizados 

pelo professor, fazendo com que a aprendizagem do aluno se torne cada vez mais uma prática 

de valor nos contextos escolares. 

 

  Convém esclarecer que os professores precisam ter consciência de que os conteúdos 

que devem ser ensinados passam necessariamente por uma transformação e através dela são 

aprimorados, desenvolvendo novas técnicas para que tenham uma visão geral de como ocorre 

os processos de aquisição da linguagem e da leitura. A partir da realidade da criança, devemos 

observar o que ela traz consigo e em que nível de conceitualização ela se encontra 

compreendendo a alfabetização como um processo que não se dá apenas dentro da sala de 

aula.  

 Assim, podemos dizer que, estamos diante das Estratégias de Formação para 

superação as dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 

comuna sede-Caála bairro de chandenda, pois, essas e outras são as possíveis medidas que 

podem minimizar o fenómeno da dificuldade de leitura e escrita no seio dos alunos bem como 

a utilização de técnicas e métodos variados para combater e ou prevenir. De formas 

particulares, os alunos da Escola Primária Nº 12, precisam muito da atenção e 

acompanhamento dos pais. Por outra, o professor do ensino primário deve ter muita paciência 

sustentando os conhecimentos científicos suficientes e acima daqueles que são exigidos a 

nível do ensino primário. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título da pesquisa: “Criação de um centro de superação das dificuldades de leitura e 

escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda” 

Nome do Pesquisador: Isaias Sameque Belo 

Estudante de graduação no Instituto Superior Politécnico da Caála no Curso de Licenciatura 

em Ensino Primário, sob orientação do Professor Nelson Moma Dumbo, a presente pesquisa 

sobre Criação de um centro de superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª 

e 6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda, com o objectivo de 

Criar um centro de superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 6ªclasses 

da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda, proporcionando aos alunos um 

ambiente de aprendizagem adequado para o desenvolvimento dessas competências e o 

sucesso acadêmico e profissional. O estudo é voluntário e não contempla nenhuma 

remuneração pela vossa participação. No entanto, a participação do (a) senhor (a) é muito 

importante pois, com suas informações poderá se melhorar a situação em estudo. 

Os dados que o (a) senhor (a) fornecer serão anónimos, confidenciais e em nenhum momento 

a sua identidade será revelada. Durante o questionamento, o (a) senhor (a) poderá desistir se 

assim o entender e não haverá nenhum prejuízo  ou responsabilização. 

Caso o (a) senhor (a) aceite participar, nós agradecemos e deverá assinar este termo em duas 

vias e que, uma delas será para o arquivo ao consumo do (a) Senhor (a). 

Nome do participante da pesquisa                                        Telefone 

_______________________________,                  _______________________ 

Assinatura do entrevistado                  Telefone 

_______________________________,                  _______________________ 

Assinatura do Pesquisador                                                

 

Endereço de residência: _________________________________________ 
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INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO DIRIGIDO AOS PROFESSORES 

APÊNDICES 

O presente questionário tem como objectivo a recolha de dados sobre o Projeto da 

“Criação de um centro de superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 

6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda”. No entanto, caro 

cidadão, agradeceríamos a vossa participação para o bem da comunidade, colocando um (X) 

na questão que achares correcta. 

Esperamos pela tua colaboração e que seja feita com sinceridade. 

Município_______________ 

Comuna________________ 

Bairro__________________ 

Assinale com x apenas as alternativas que achas correcta. 

1-Idade  

 

2-Sexo: M                     F 

3-Como avalias as dificuldades apesentadas pelos alunos em relação à produção de leitura e 

escrita dos alunos da 5ª  e 6 ª Classes?  

Sim            Não 

 

4- Tens incentivado adequadamente os alunos a lerem e escreverem correctamente? 

Sim            Não 

5-Nas aulas de Língua Portuguesa os alunos desenvolvem devidamente a língua escrita e oral? 

Sim            Não 

6- O elevado índice de reprovações dos alunos é notável na disciplina de Língua Portuguesa? 

Sim            Não 

 

Muito obrigado pela sua colaboração! 

 

Caála, Julho de 2024 
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Entrevista dirigida aos alunos 

A presente entrevista tem como objectivo a recolha de dados sobre o Projeto da 

“Criação de um centro de superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 

6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda”. No entanto, caro aluno, 

agradeceríamos a vossa participação para o bem da comunidade, colocando um (X) na 

questão que achares correcta. Marque com X apenas a (s) alternativa (s) que considera 

correcta (s). 

Dados pessoais 

a) Idade _______ 

b) Sexo: masculino _____ feminino ______ 

1-Vive com: 

Pai ______ Mãe _____ Avos ______ Pai \ mãe _____ Outros ________ 

2-Tens sempre ajuda de alguém nos estudos. 

Sim ____ Não ____ As vezes _______ 

3 – Quando em casa tens dúvida da matéria quem te ajuda: 

Pais ______ Vizinhos _____ Colegas ______ Ninguém _____ 

4- Os professores dão atenção aos alunos ou não ligam para o que se passa na sala de 

aula: 

Sim _____ Não _____ 

5- Sentes a motivação na sala de aula: 

Sim ____ Não _____ Pouco _____ 

 

Muito obrigado pela sua colaboração! 

 

Caála, Julho de 2024 
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INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO DIRIGIDO AOS PAIS E 

ENCARREGADOS DE EDUCACÃO. 

O presente questionário tem como objectivo a recolha de dados sobre o Projeto da 

“Criação de um centro de superação das dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 5ª e 

6ªclasses da escola n°12 Comuna Sede-Caála Bairro de Chandenda”. No entanto, caro 

encarregado de Educação, agradeceríamos a vossa participação para o bem da comunidade, 

colocando um (X) na questão que achares correcta. Agradeço que colaborasse comigo 

respondendo as perguntas por que as suas respostas são extremamente importantes. Não há 

respostas certas nem erradas. O que é importante que responda de acordo com a sua opinião 

todas as questões. Marque com X apenas a (s) alternativa (s) que considera correcta (s). 

Dados pessoais 

a) Idade _______ 

b) Sexo: masculino _____ feminino ______ 

1- Existe no Bairro um centro de explicação e superação da leitura e escrita para os 

alunos? 

Sim ____________ Não _______________  

2 – O que tem feito para superar o insucesso escolar do mesmo:  

a) Ajudar nas tarefas___________ 

b) Participar nas convocatórias_____________ 

3 - Achas importante levar o seu educando a um centro de explicação e superação? 

Sim ____________ Não _______________ 

4- Como encarregado de educação conheces as dificuldades de aprendizagem do seu 

educando? 

Sim _____________ Não ______________  

 

 Muito obrigado pela sua colaboração! 

Caála, Julho de 2024 


